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•ÕHGÀÍ) DE PROPRIEDADE DA CASA Dfi SAÚDE ALLAN KARDEO-

Amai a vossos inimi?. 
g03, fazei o bem aos que 
vos odeiam, e orai pe-
lo« que vos perseguem 
e caluniam. Sede, poie, 
perfeitos, como vosso 
Pai celestial é perfeito. 
(S. Mat. V, 44 a 48). 

J e s u s 

JOSÉ M. GARCIA 
(No dia de seu aniversário; 
h o m e n a g e m do mais hu -
mi lde de seus confrades) 

As bõas obras revelam sem-
pre uma alma nobre, just* e 
sensível á dòr alheia. Sim, 
porque elas consistem exata-
mente em amenizar a dôr fí-
sica ou moral do ente huma-
no e em evitar que alguém 
se perca na noite tenebrosa 
do crime, do suicídio, da per-
dição. 

Fazer o bem sem limites, 
dar a quem péde, vestir os 
mis, recolher os hóspedes, 
amparar e curar os enfermos, 
pensar-lhes as feridas, etc., eis 
o dever do cristão. 

E as almas que assim agem, 
no impulso do seu coração, 
arrostando embóra mil e mui-
tas dificuldades, são almas 
eleitas, escolhidas pelo Se-
nhor dos mundos, para espa-
lhar o bem pela face da ter-
ra, deixando após si um ras-
tro de f u i brittanle.' 

Essas almas são já eman-
cipadas, são já buriladas atra-
vés das várias reincarnações 
por que passaram e que, pe-
risso mesmo, são batisadas 
na luz sacrosanta da verdade. 

Allan Kardec, nosso queri-
do Mestre, seguindo os ensi-
namentos do meigo Nazare-
no, disse com grande sabedo-
ria que "fóra da caridade não 
ha salvação" e Ferielon, o 
ilustre prelado católico, disse 
que esse sentimento, a cari-
dade, é sublime, diferente dos 
outros, porque é mais fecun-
do e desinteressado e que, 
çomo condição de sua exis-
tência, exige a ação, sem o 
que, então, rião existirá. 

E porque compreendeu te-
clas estas verdades é que Jo-
sé Marques Garcia, como ver-
dadeiro apóstolo, abstraindo-
se das cousas tio mundo, 
pôs mãos á obra e sem olhar 
para trás, foi trabalhando com 
afinco, com grandes sacrifícios, 
até que, louvado Deus, conse-
guiu edificar ná Franca, uma 
grandiosa obra, digna do seu 
nome, e que é hoje a Casa 
de Saúde "Allan Kardec". 

A sua vida ele a tem dedi 
cado toda em prol dos seus 
irmãozinhos sofredores, o que 
equivale dizer que ela tem 
sido de sacrifício, de trabalho, 
de abnegação, de dòr e de 
alegria tambein. 

De trabalho, de sacrifício, 
de abnegação, porque o tem-
po de que podia dispor pata 
descansar o seu físico, ou 
para emprega-lo nos seus in-
teresses materiais, ele o vem 
empregando, todo, em prtfl 
dos internados na casa de 
saúde citada. 

-©e- ííímv f»OK)«e - ele sofre 
com os que ali sofrem, e de 
alegria, porque sente que sua 
consciência está tranqüila, com 
o dever cumprido. E quem 
cumpre o seu dever é feliz 
e vive alegre. 

José Marques Garcia sou-
be, com sua inteligência pri-
vilegiada e com seu coração 
amoldado ao bem, compreen-
der, como Vicente de Paula, 
o verdadeiro sentimento de 
amôr ao próximo, motivo por 
que, com suas obtas que tan-
to o elevam e tanto dignifi-
cam a doutrina espínia e tan-
to honram a Franca, tornou-
se hoje um verdadeiro bene-
mérita, -um grande benfeitor 
da pobreza s> frednra e cònio 

PASTA DENTÍFRICA 

m 
tal ele soube írangeár a ad-
miração e siilipatia não só 
dos seus amigos e confrades, 
como até dosp rópr ios adver-
sários da sua doutrina, que é 
a nossa também. 

Que importi que os nés-
cios e ignoranjes não saibam 
ou não queiraài dar valôr á 
sua obra ou ;i sua seita, si a 
sua consciência está tranqüila 
com o dever iiimprido. 

E' o quanto lhe basta e 
ele não pede;, que a imprensa 
ou mesmo o$ seus concida-
dãos ti fiem vslôi ao que ele 
lem jeit.a. O j J k j e d * tfjk e 
continua fazendo é nora de 
beneficiência que precisa ficar 

mesmo oculta aos olhos do 
mundo para ter valõr, Jesus, 
quando fazia suas curas tinha 
sempre o cuidado de dizer: 
"Vai, e não digas nada a nin-
guém". 

Eis porque S. S. recebeu 
de seus amigos, confrades e 
admiradores, no dia 12 do 
corrente, no centro espírita 
"Esperança e Fé", uma justa 
homenagem, toda singéla, un-
gida, porém, de sinceridade. 
E' a manifestação expontânea 
dos corações dos seus com-
panheiros de jornada que lhe 
vêm encorajar para prosseguir 
na obra iniciada, para gran-
deza de sua alma, para exal-
tação de sua doutrina e para 
glória de Deus. 

Associando-me de coração 
a essas homenagens, justíssi-
mas, dou ao caro amigo e 
méstre o meu abraço de con-
frade e amigo, fazendo votos 
a Deus para que a data se 
reproduza muitas vezes e lhe 
conceda muita saúde e Paz. 

D. Paula 

NICODEMUS 

A narração que segue, 
de um fenómeno mediúnico 
passado com um meu coléga 
médico, debaixo da mais ne-
gra obcessão e sob os meus 
cuidados por autorização 
da família, colhida sob escru-
puloso contróle, julgo-a in-
teressantíssima, porque, a par 
de outros fenómenos seme-
lhantes observados nos de-
mais médiuns e obcedados, 
vem esclarecer a importante 
qüestão, de domínio espírita, 
a da influência direta de 
um espírito sobre uma 
creatura extremamente recep-
tiva, um médium muito sen-
sível ou obcedado igualmente 
receptivo, provocando percep-
ções e sejisações inerentes 
á entidade espiritual atuante. 
Dentre os muitos fátos pas-
sados com o meu coléga, 
narro este por ser mais sim-
ples e instrutivo. 

Naquele dia, como de cos-
tume, eu tinha recolhido o 
meu coléga enfermo, o Dr. 
F. P., mais cedo, ao seu quar-
to separado. Como se mos-
trasse nesta ocasião extrema-
mente agressivo e furioso e 
dispondo dos planos mais 
engenhosos possivtis para a 
sua fuga, vimo-nos obrigados, 
eu e alguns confrades auxilia-
res, a lançar mão de rigoro-
sos recursos de contensâo: 
usava uma camisa de força 
bem atada e uma peia de cor-
rentes nos pés; não havia 
mobília alguma em seu quar-
to, inclusive cama, repousando 

ein um colchão sobre o solo. 
Ao anoitecer, não me sentia 
bem, extremamente nervoso, 
impressionado por idéa obces-
siva incessante de que alguém 
se suicidara ou ia se suicidar, 
idéa incerta que deixou 
em mim uma impressão an-
gustiosa de que o meu colé-
ga ia suicidar-se, o que não 
me permitia conciliar o sono, 
obrigando-me a levantar algu-
mas vezes a vigiar o obceda-
do, através o buraco da fe-
chadura, o q"al feliz ente 
dSrmía tranqüilo. Por fim, ape-
zar da idéa nervosa insisten-
te (meiiunidade sensitiva?) re-
solvi não ligar importância, 
entregar ludo a Deus t- re-
pousei 

Debaixo de uma sonolência 
nervosa quando menos espe-
rava e com surpresa minha 
um quadro se estampa aos 
meus olhos espirituais: um 
túmulo branco e simples, e 
uma carneira em fôrma de 
abóbada, pintada a cal, sem 
nenhum ornamento a não ser 
uma cruz de ferro em duas 
voltas concêntricas e uma 
grinalda simples de fôlha de 
flandres pintada. Neste qua-
dro lúgubre impressionou-me 
sobremódo, o que mais apa-
vorante tornára a visão, uma 
como nuvem adejante em tor-
no do túmulo, da qual pare-
cia partir áis e gemidos an-
gustiosos que pareciam mani-
festar o remorso e arrependi-
mento de alguém por qual-
quer áto praticado. 

De manhã, ao levantar-me, 
pensava maduramente sobre o 
acontecido e dizfa de mim pa-
ra miin mesmo: alucinação 
visual em virtude da tensão 
nirvosa de que estava pos-
suído ao deitar-me? Alguma 
visão simbólica significativa, 
como nestes quadros astrais 
de um acontecimento que es-
tava para se dar? Confronta-
va estas idéas quando chega 
o confrade e auxiliai sr. J. A., 
ao qual confiei a minha visão 
e dei-lhe a compreender que, 
a meu ver, tratava-se de 
um acontecimento relacionado 
com a pessôa do nosso pre-
sidente, o snr. J. M. P. B., 
que íalhára de umas reuniões 
precedentes em virtude de 
uma viagem que fizéra a Rio 
Claro, em visita a um irmão 
enfermo e passando mal. 

Interpretei assim diante do 
sr. J. A. e pedi que guardasse 
sigilo do caso pára não cho-
car o nosso presidente e não 
causar impressão nenhuma 
que viessç prejudicar o acon-
tecido: 

O túmulo, no cemitério, 
significa a morte do irmão 
enfermo do sr, J. M. P. B-, 
em Rio Claro, e o vulto las-
timoso é o nosso distinto 
presidente cm lamúrias pela 
morte de seu irmão. 

Estavam as cousas neste 
pé quando íui abrir o quarto 
do meu coléga para cuidar 
da sua toaléte matinal e faze-
lo tomar o café e encontrei-
o, com surpresa, ainda dor-
mindo. Acordei-o, ele sentou-
se na cama, olhos esbugalha-
dos, fisionomia contrafeita e 
as bochechas bastante entu-
mecidas, co.no quem asso-
prasse com a boca fechada. 
E' que tinha a boca cheia de 
uma saliva espessa e gomosa, 
á maneira de uma cóla, que 
ele expeliu abundantemente, 
esvasiamlo a boca. A fi-
sionomia vultuosa, respiração 
cansada e olhos de espanto 
davam a impressão de um 
tndivfduo com uma febre de 
40". De pé, cambaleante, in-
diferente a tudo, sem se ali-
mentar, assim permaneceu o 
dia todo, expelindo, em cur-
to intervalo de alguns minu-
tos, a mesma saliva pegajosa, 
que no sólo dava a impressão 
de uma clara de ovo. Aquele 
sintôma particular preocupou-
me sobremaneira, porque até 
então ele se tinha mostrado 
ativo, violento e agressivo. 

A' noite do mesmo dia, á 
hora dos trabalhos, por um 
médium que morava fóra c 
alheio completamente ao acon-
tecido, manifesta-»« um etpf-
rito em extremo desespêro, 
soltando gemidos profundos 
e gritando:—"Olha a cóla na 
minha boca, cóla que nâo pá-

Cont. D* -ia. página 

0 homem compene-
trado dos sentimentos 
de caridade o amôr ao 
próximo f«z o bem pelo 
bom, sem esperança de 
eompenstiçiío, pagu o mal 
com o bom, toma u defe-
sa do fraco contra o for-
te <s sacrifica o seu inte-
resso á justiça. Sfirfec 
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façam as suas compras, e verão a realidade 
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Fotografia Francana, de José Aguiar 
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Urre arbítrio e clarividência no futuro nas mensagens de "Ladf Nona" 
(de "La Rieerca Psichiea" de deierabro, 193!Í) 
ERNESTO BOZZANO 

III 

Em um meu longo trabalho 
intitulado: "Critesiesla e So-
brevivência", publicado no ter-
ceiro volume das mitiliàs "Pes-
quisas sobre as manifestações 
supernorniais" (p. 129-165) re-
futei a fundo a hipótese do 
"sexto sentido em gestação", 
demonstrando sobre a base 
dtfè fátos que tal hipótese es-
tá,'.em aberto contraste com 
as: leis que ^óvefuam a evo-
lução biológica dás èspécies;-
cqmo também é inconciliável 
cqni os ensinamentos tirados 
das pesquisas históricas, pa-
leòntológicas, antropológicas, 
e ienjim, que iiâó se sustenta 
em frente a considerações 
fundamentais de ordem psi-
cológica . e sociológica. Que' 
m f c s e deve exibir pára de-
clarai absurda e insustentável 
a "hipótese em exame? 
, Nófo que pârá ãs~ Cóíláider. 
. — . i » —„„ . - „„ i a , . : . . . . , . rações-, de Afi psicológicas 
e sociológicas. hãvia já reç-
ponil/do por . sua conta iini-
(Èfiri o doutor Óiistavo Cièley, 
•observando: 
' Suponhamos que 

!X18tlMI 
B B H ané »111 homem 

disponha jia existência terjx'Qa 
de faculdade* supernor-inals, ado-
tando á sua vontade a leitura do 
fibhsJímentn,' a HsStr « distância, 
•a «larividêueia no passado c no 
•faturo. Que neeessidado teria es-
to homem <lc refletir ante» dé 
agir, do ponderar sobre as con-
seqüências dos prípr ios átus, du 
lutar contra n adversidade* Par« 
cU não haveria' possibilidade do 
cair cm erro, por exemplo, não 
-existiria-para ele p fator espjri-
•tujil do ^esforço", cm razão ;do 
^pjal nenhuma evolução da pró-
pria consciência e inteligênuia se-
ria „possível. A' tnaneim do iiiHé-
ta/eate hoiaeui não seria Maio 
mia maravilhoso mecanismo. 

A eroltrção biológica eadereça-
da aobré esta «strada jnmniá 
chocaria a ornar » "consciência 
•tmerior liutoaua", mie se esta-
límzarta eia uóia fôrma do 
nauitmlisnio -hipersensível, per-
mitindo tudn''ounliecer sem nada 
compreender; o super-homem re-
sultaria um autômato transcen-
dental. Do que se verifica une 
resulta 'Um bem, OU melhor, uinà 
IKMWsiilad« imprescindível, que 
as faculdades superuormiits <(o 

tavelmenlc iras condizes em qpe 
f* observam»«- atualmente; vnle 
a dixer, em máxima parte Inten-
tes nnx recessos da suhcnnsvHn. 
íiia, ( '110 Incohíinêiito ao OúnR-
«iMlttí", ]>«- 317). ; -i 

•' Estas as considerações do 
Or. O^cy. ás qúáis fio3er-s'e-
ú ajuntar outras mais tjiie fri-
sãnljçs, referçnjes ás graves 
perturbárçSts ítás relações fá-
mitiares e sociais cjue traria 

sómente a faculdade telepáti-
ca extendida á humanidade 
iilteira. Quanto á "clarividên-
cia no futuro" essa tornaria 
a existência absolutamente im-
possível. Não me aprofundo 
na demonstração porque a 
cousa é evidente. Repetirei 
contudo pela enésima vez que 
se resulta provado- c sobre 
este ponto estamos de acor-
do:' espíritas e espiritófobos 
—que tios recéssos da sub-
consciência humana existe 
uma misteriosa personalidade 
integral, muito superior inte-
lectualmente á: personalidade 
consciente, além de fornecida 
de faculdades sensoriais su-
pernorniais maravilhosas, agó 
ra tudo isto demonstra clara-
tnenfé que no homem existe 
um espirito independente d a 
organismo coipóreo, porquan-
to possúe vontade próp ia, 
memória própria, faculdade 
sensorial própria, Tal o signi-
ficado,,da existência de facul-
dade prcconitiva e telepática 
na subconsciência humana; is-
so não é o resultado dè emer-
gência esporádica de um "sex-
to sentido em gestação", mas 
sim faculdade de sentido es-
piritual existente no estado 
latente i;os recéssos da sub-
consciência, á espera de emer-
gir e de'exercitar se em am-
biente- apropriado depois da 
crise da morte. Em outros 
termos: tudo isto demonstra 
que os fenómenos anímicos 
bastam por si sós para pro-
var a existência e a sobrevi-
vência da alma; e eni conse-
qüência, que os fenómenos 
espiritas, enquanto fornecem 
a prova complementar de 
uma Verdade científica implí-
cita nos fenómenos Anímicos, 
representam uma parte imjpor-
íanter sim, mas secundária 
na tarefa grandiosa de resol-
ver experimentalmente o pro-
blema do Sêr. Daí aparece 
toda a inanidade da lógica 
adversária a qual se ' i lude ao 
valer-sf... do Animismo para 
combater n Espiritismo. Isto 
estabelecido, passo a referir 
o que observou a propósifij) 
a personalidade espiritual dje 
l^tjy Nona. Ela iijtfornja: t 

E' parn r.rts possível investigar 
o futuro, qimndo o deaejamoç: 
uias » «inprenu A assai peri^oãa 
quando «B Iratá do futuro ite 
erenturaR liHiuanus, e tvorre fà-
ío-lo eoni suprem» cautela. Pi si 
voa fõsvo 1«.ativei eliminar 

vwsa Irítêlrá' éi tat ínij l iiSSaií 

Vossa rida^. Caro doutor, quan-
do eu \oSwdéBcíeVri minuciosa--
minto Bê tjue lif.Hlp se deWiivòl-? 
vem bs episódioí,'da^uraa vossa 
excursão na montanha, eu vos 
vejo realmente nas diversas fases 
cin que voa achareis durante a 
própria excursão; mas me é di-. 
fiei! exprimir-me de modo a evi-
tar que á recordação que hei re-
velado não influa eobre o desen-
volvimento dos acontecimentos 
preconizados— 

Já vos dissemos outras rezes, 
que nós podemos desvendar-vos 
inuíto do vosso futuro, mas isso' 
não o faremos; hão, nem mesmo 
para poupflr-vos uma dflr. Quem 
somos nós para ousar Introme-
icmioriios no destino alheio? 

O doutor Wood comenta: 
Estas últimas observações—co-

mo lógo depois se vera—forne-
cem a principal razão pela qual 
o fáto de vaticinar o futuro é, 
oin linha de máxima, desaprova-
do pelas personalidades espiri-
tuais elevadas... ; 0 : que se Com-
preende, pois; qne si o' fim da 
existência incarnada e o de for-
necer ocasião ao. espírito de pas-
sar através as provas' de todas 
ns sortes dé "adversidades, en-
quanto lhe •são -mdispensífveis 
para aprendei1 da vi,In as .lições 
de que si i'essiui ii;i fase de evo-
luçãq espiritual .em qiie se en-. 
contra, agóra é óbvio que si nós 
fôssemos advertidos a respeito, 
proeuraríanos por todos os mo-
dos evitar ns adversidades quti 
nos esperam, perdendo o benefí-
cio (la lição. E . d e ncófdo Iiadj-
Nona tbservá: ' 

vo codigo punitiyo do fascista ' A Historia nõí ensina, que 
Hittler, que impunha aos deli- todd regicídio, ou atentado con-
tos políticos dè "honlem" as tra qualquer ditador, foi nada 
sanções penais de "hoje? (oh, mais do que ó efeito de uma 
progresso da justiça humana) rebelião. Nos dias atuais a opres-
eu sentia perfeitamente que Van são foi abolida dos meios coer-
der Luebbe se haveria de ma- citivos da política, e quem tei-
nifestiar no nosso, centrq. A mo- fna em -aplica-la, deve conven-
cidade do infeliz» e a retroati- cer-se que ige como uma féra, 
vidadç escandalosa da pena, são crèândo ao seu redor um am-
argumentos palpitantes na afir- bíente de funeral, cu melhor, 
mação do Espiritismo, como prepara o seu proprio fim trá-
jui/. inexorável dos homens e gico. 
dos tempos. Observai os Césares romanos, 

Sómente as religiões oficiais os dominadores da idade média, 

Oreatura infeliz, mais ins-
trumento que agente da de-
generação humana. 

RAl-'AEL 

lmprcvistam;nte apareceu no 
centro "Família Espírita" 
um decapitado. 

Eu o avistei perfeitamente; ti-
nha cabeça pendida sobre o pei-
to, comtj se um resto de mus-
culo, mal cortado, a segurasse 
ainda áo: tronco. 

O médium caíü em profundo 
transe,"inÍBe, pálido, completa-
mente abatido sóbte a cadeira. 
Mas incontiueriti apareceu Ruy 
Barbosa (o espírito autêntico e 
não mais politico terreno) com 
a energia habitual de sua pala-
vra e de seu gesto, exuberan-
temente emotivo, pari íalar ao 
decapitado. - •-' • 

E ele lhe disse: 
"Si. a sociedade jto expulsou vio-

lentamente de sen seio: si pro-
curas em vão .reviver fisica-
mente, tentando reaeotnodar 
a çabfça cortada sobre o teu tron-
»ío: só um sonho horrível aflige 
tiido o teu sêr: tu és mats vivp 
do o«? antes. Ninguém, croaturá 
inlcliz, Iiõdn tolher ao seu seine-
llinnte o dlreiio da exiateueia, fe 
aquele que imagina supriini-li|, 
ejôiiará.mais tarde, imr sua voa, 
o gráve delito. Filho, levnpta b 
teu CBDÍrito perplexo c confusb 
na visno do (iolgôta: o'Cristo dn 
niDOr « do perdão fale suavemen-
te ao teu sonho <ie <xlii> e íie \i;)-
af|a. bevanta-te o anda " 
: ^Desde quando o desventurï-
dij moço hitlandcv. foi barbara-
mente—porém... legalmente^-
tScidado' iia"1 Alemanha, eiitíe 
á estupefação dolorosa .de. ÜS-
é á ^ f o ^ m t m m m -

que é porem certo, é que o mé- tronos. : Ora, se imperadores, 
dium de incorporação r.ão sa- reis, dominadores, todos eles 
bia absolutamente nada da mi- pessoas que escoravam o direi-
nha certeza, ou pressentimento, to do poder sobre a propria 
c por conseguinte a manifesta- foiça aliada á religião, foram 
ção correspondeu a um fáto miseravelmente sumindo, qual 
preestabelecido do alto. Tal- será o destino que «spera os 
vcz„ até mesmo certeza, para cabeças ímpiQvidos di ultima 
fazer repercutir mais intensa- reação europea? 
mente sobre o planeta , a enor- Se não. forem guerras, serão 
midade da execução. revoluções certamente e conse-

Com efeito, mesmo admitin- quentes atentados, misérias eco-
do que Luebbe tenha sido o in: nomicas, espirituais, porque a 
cfndiario do Reichsiag, a opt- evolução humana é como o cur-
nião pública toda não acredita 3o dé um rió : obstruindo-lhe o 
va nesta unicidade e chegava a caminho ele sé desviará do seu 
julgar o áto do incendiário co- curso normal pari alagar os 
mivum | lo^ muitos episódios lugatçs linjitrofes, 'çrear aguas 
comuníssimos de úm exaltado estagnadas, insetos, desgraças e 
politico • misérias. 

A logíça, humana pelo menos Não, a Historia não sç dc-
exige que a pena dé "Talião* «•<>, e quáridò parece qúe o 
seja aplicada conforme o. "de»- seu curso normal se desvia, é 
te por dente?' e não para um simplesmente um elementar de-
ptotesto incruento de um. trans- ver dos prepostos do governo 
viado qualquer. A pena capital público, interVir cárínhdsamen-
requer—para ser admitida—um te e com abnegação nas mas-
"deliio igualmente deshu- sas turbulentas,para dar o exem-
mano e feroz"- pio dc jiaz e de harmonia. Es-

Está portanto clarissimo, que tai certos que a tempestade pas-
o espírito de Van der Luebbe sará .mais de pressa e os pre-
esteji imerso num mar de odio postos da ordem serão iembra-
e possuído de um desejo de aos como fatores .de civjlisação 
vingança incalculável; e Deus moderníssima. Tanto mais que 
não queira que a sua reinçy;- o p^ndò hSo precisa de ilgçT-
nação signifique a execução.' im- zes, mas de ápóstolos de Amor... 
placavel dos carrasçps ge h^jg. Deppis, pela concepção ' e s ^ 

. . . fita (ÎII Revelação, du CoirJ 
Mss a aparição do decapita- solador) cada áto humano é ei-

do e as palavras de Ruy Bar,- culpído fiel e profundamente 
boza'-impõem a nps, espíritas, no livro do Infinito, e pela lei 
uma outra lição de justiça e dc inexorável d o "Ritmo" volca 
moral, para quantos, néste mo- sempre sobre si proprio, ou 
tnentPj tem a presunção de melhor, sobre seu autor, co-
nformar o mundo á "moda mo sanção do mal ou do bem 
fascista", manchando - o de praticado, 
sangue, perseguições, confisca- Porque, efetivamente, nós 
V'ôes e espoliações, etc. etc. re- não podemos progredir es-
duzindo o Prnsamento Huma- piritualmentc "sem liquidar 
no, dom sacro e intangível de cada um dos atos das,nos-
Deus, a um 1 verdadeiro radio, sa* eiistendas físicas", que 
q u e r ditet, transmissor apenas são por conseguinte as verda-
dos dominadores violentos. deiras provas do nosso "Eu 

E' um erro grosseiro este. Imortal". E podeis estar cer-
porque os obstáculos ámanisfes- tos, mesmo certíssimos, meus 
tação d o pensamento acarretam queridos Leitores d o Correio 
as reações m a i s violentas ainda, c da Manhã, que quando isobre 
das quais o incendiário Van der o nosso períspirito permanece 
Lacbbe é sómente um episódio aipda u m i só.góta de "san-
dos menores. , yuc humanofeito verter 

. ». n.. . : . propositadamente, a J>az t»inda 
' „ • • ' c ' tarà longe de nós. '* « 

L A M P A D A S — A nossa evolução será u n t o 
ní< 5 i ' 50 Watts---!» Volts mais rápida, quanto erti maior 
Rs. tSSOO g r io tivermos lavado o espíri-
Do 15 a 60 Watts -2211 Volt« to d o "snngur", que fazemos 
Rs. 2$300 derramar ao próximo. F. depois 

~-»6'na "•• do "sangue", as "latfritnas", 
"Agência F O R D Cont. na 4a. pigin» 



Tom« D. Comadrpl 
Foi c o m ' e a s a t a 

f i t (AFIASPIRIM^ui1 

i S'a ? ;nha arribotL^ 

Nas enxaqueca« que atacam as senhoras em 
certas épocas tem a CAFIASP1R1NA uma ac-
ção segura e prompta. Ella i também o remc-
dio insubstituível contra as dôres de cabeça, 
de dentes, de ouvido, dôres rheumaticas, etc. 
Por isso é a CAFIASPIR1NA consagrada em 
todo o mundo como sendo 

O remeiio de f ® A 
Confiança BBAYBRJ 

»0 goRth do frftjîiés; 
qualquer »rfvirw do ramo, 
rápido p perfeito a 
preçon «xoeaiõ-
nais, kA orna 
o pintor 

ISO $11180 FifflUIK 

Kiia llberi» ft«dar.'>, SS 
FRANCA 

ö e n c a s e s e u s P e m e d i o s : 

lABORATOmO WANTUIl .̂GENERAL A0GCH.O.33-RIO 

ACESSOMOS EM GERAL PARA AITOS C.A80IJNA, 
OLEOS, PNEUS £ CAMARAS i>AS HE1.HOBE8 BIA KC AS 

E L E T R I C I D A D E 
Material completo para qualquer instalação f latrina. Eüi! | 

carrega-ae de todo e qualquer serviço, depondo, 
para isso, (le pessoal baMiitado, mantendo 

unia oficina mof-anica-a çapriebo j 

U A D I O 8 

Kepreeentante tios mais afamado» aparelhos, 'de-ondas' 
curtas e largas, para todo« os preço». Os Aparelhos sã» 
Tendidos com todas as gar.intia», oferecendo o «erríco 
gratuito, pelo hábil técnico mecânico JOSÉ PIRES MOS-

TEIRO, conhecidíssimo em nosso rocio. 

G A R A G E 
Esta bem montada garage e oficina mecaniea dispõe de 

pessoai hatulissiiDo para lodo e qualquer serviço 
do ramo, com especialidade em reformas completas 
de aatomoveis. Pinturas a Duco. •:• 

A n g e l o R r e s o t t o 

P r a ç a N . S . d a C o n c e i ç ã o , 6 9 4 

F R A N C A 

g i g 

T I P O G R A F I A D E O B R A S A N O V A F D A 
I M P R E S S O S E M G E R A L il V • / i L 

A N O V A ERA 

DESEJANDO V. S. ver o seu ramo de negocio cm grande movimento, 6 mandar fazer seus impressos 
nesta Oficina, pois, um serviço bem feito í a recomendação dc uma casa comercial 

MONTADA COM MÁQUINAS APERFEIÇOADAS E GRANDE VARIEDADE DE ÓTIMO MATERIAL 

n 
RUA CAMPOS SA1.ES, 929 

U-J. 
C a i x a P o s t a l , 6 5 - : - FRANCA 

r. 
D r . T ; N o v e l i n o 

Med im pela Ksctildade de Me-
dicina do 10« ilc Janeiro 

cÜxrOA-iiKK VI.-CIltlJiitiÍA - 1'ARTÒS 
wb:s«!Á8 or. ritiAKÇAa 
^ pi FI L, 18 

ConsuUotia : Piaça I. S. da Conceição, 755 
(iVgÄcio ao Mistituto uioterápico) F r a n c a 

Cl/r,im medi-a rtn geral, rlrurgta t partm 
espk<hai . i i»aIÜsTmoi-esrUs d o cá-

RAÇÃO E DE SENHORAS, PEU) 
MÉTODO MODERNO (VACC1NOTK-
ItAPlA PF.i.ViOA) -:- -> -:«•:• 

F P v A N C A 
Fracs I. Senhor? du Conceição. MS - fone, t9T 

AO CHIC F B A N C A N O 
AIFA1ATAB1A 

«Irande sortimento de casemlnu par» todo» oi^proços 
R u a Dr. Jorge Tibiriçá, 1 3 2 0 Franca 

S A B Ã O 2 M 

LAVA TtJDO — NÃO CONTEM IMPUREZAS - NÃO 
ESTRAGA 0 8 TECIDO» 

1 quilo $ 7 0 0 — 15 quilo» 10$ 
P o d i d o s a o f a b r i c a n t e M . M E L L O 

Ru Bwiter freire, 3J5 ~ fane, 2 8 3 — 8 . Poulo-KKANCA 

VELHAS 

R e f o r m a d o r a F r a n c a n » 

João Vincenzi Giglioli 
IteMrinani-M» Aombriolta« 
e guardas-chiivat« a eapri* 
rho,di?jK)üdfi par* isso de 
ótiteo e variado sortimento 

Trabalha-w exclusivamente a 
DINHEIRO 

Rua Dr Julio Carde««, 1361 
FRANCA 

e «"ftrattlidns fotografia* nht-
íilt (kkIîmh ser aproveitadas 

A Companhia Artística Brasi 
leira do Rio de Janeiro Ra-
hmte «ma ítiiná íunplin-

(iba Olco ott Pastei, 
a preço» StlS CODCUtrentia 

A dinheiro o a prestações, 
com sorteios s e m i n a i s 

Veja as umqstras e con-
sulte os preços <'<>«{ o 
ajjenie nesta «itiaiie, sr. 
José do Aguiar, 
proprietnhü da FOTOGRA-
FIA KU ANC AN A •:• 
Rua Pr. ,Tor(ie Tibi ri v». rííJ 

»III It U l t t l l - M B U i m 
DE T H E 0 P H I L 0 

Moltiados t crasems era serai </, 
NtBItMS «ACIONA« t tXtBANOti-

OAS-»tMCNTtS Ot flOOtS 
e MOBJMIÇA» 

A R A U J O F I L H O 
autuo» e makteicia OE mimas - ARTIGOS PARA NAT Al CA««*»Al_ t SAO JOÃO 

- 1 TELEPHONE, 81-frmv BarAo d* franc*, «SI -C. f*OSTAL, T A 
F R A N C A — — - r i r ESTADO DE 8ÀO PAULO 

r s - , - - - ^ ^ I f o 
OH S* Ot»*» tr* - ttm-m 

Aziís, arrotos e acidei 
Celie» daVregras c mtçstinareVT 
CÒMfeéítõcs dtj filiado « baejo. . . 
Dentição, íkitffiças do cr«sctmêi«o 
Diabetes, a&íúcai iu urina . -, 
Diarrhéas e dyscnterias , . . 
Dóres dc cafceça. nevriliíias . , 
Dysprpsias, tnl cftgfeti* . . . 
Faltá de âp^ite , . 
Flores braucis-v corrirociuos . . . 
Fra<3u«as, anemias, chiòriiscs 
Ĵ aquéza do ebração» insomnia . 
Fraqueza sexual; . , , . 
Jmpaludiswo, malarii. &eiôes , 
Indwipxxiibo #0 íigado . , . 
Juí!dmma<;6es dos fihs ç bexiga -
I»ftasrwu<i6es des olhos . ' . .. 
Jírégularlâad« ejas,régras . . 
Foínbriyas. vermiçs cm geral . v 
Í.ymph3tismo,:rachitisnK) . . 
Wanifehtacóei Syphilitieafi . . 
Oíítlaçào. vcrr̂ inòsts . . . 
FcrrbaS; ícridinh .s. ccãemas . . 
rertxvrlMÇCíes âíftcstiva:. . . . . 
FiÚ!kàn de 'ventre « seuts males „ . 
Syphíhs d<>i íiduhos . .:• . 
SyphiHs das cPiatKr,-. . . . . 
Tosses e bron&hius « - » 
Vermes intcsüjia«s • 
An*.iféj.t kü Scnî ràs 

tiimar m — Pfstilh*s Wtgtuil. 
Tí>már asCottàs tio üoticario 

L Usar — Pilults Feâcgo.&Mineih 
— Tomar o rçcâ iíic|r?t.c — Neocúl 
— y$ar o remédio — Fito Sulina 
— tornar o remédio — CrMmiiiòba 
— ^mar-pawiíh^s de --- Çtolêiio 

l|sar o — Elixir 4* Mamào 
— Usar o EHxir efe 
r- Xjsar lavagens de — Lfuco-Jin 
: — Usar o fòftiiíiíàtue ~ Hcmtôri 
— Usar o tonje©. cardíaco— Xetteól 
— U&ar o remédio — Oichi-ópo 
— Usar o especifico— Anoptiói 
— Usar ~ Pilulas Melào S. Caetano 
— Usar as pilulas dc - Vtiân 
~ Pingar o — Çctlyjrio Dr £Fteiiãs • 

Usar as Dírigcas Warttuif 
— Tomar irtiia dose de — Zeootãn 
~ Usar o reconstituinte — lodéno 
— Usar o medicamento — Putiargil 

Tomar um vidro de Netnaiôl 
— Untar pomada de — Arcolin 

Tomar - Soluto Pópto-Sihènico 
Usar cs pílula* — Tuit 

— Usai as pilulas -- Me&ióse • .• 
Usa» iemédio r- Heicdyl . . 

• To»w r o me.!kamento— Pvr roto! 
• Tomai.prfo.Uj»de Atücjtne . 

Usai cünvprjmjdçs í« 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

(Fundada em 1891 MOVIDA Á ELETRICIDADE) 
V I C E N T E G R A M A N I 
O proprietário avisa sob seus distintos amigos e fre-

Sueses que transferiu sua bem montada Oficina do I,argo 
as Magnólias para a Rua C«Uo Magalhães n. 4 « (pega-

do ao Hotel Marconi), onde continua & inteira disposição 
dos que sempre o distinguiram com suas prosada» ordens 

P r e s t e z a 
F R A N C A 

P r e ç o s M ó d i c o s 
Est. de Sao Paulo 

VAN DER LUEBBE 
Cont. da 2a. página 

F Á T O S 
Cont. da la. página 
NICOÜCMU5 

consideradas estas como as con 
seqüencias das ofensas que pra 

Estes fátos e estudos der-
ramam uma luz esclarecedora 
na explicação de certos sin-
tomas apresentados pelos ob-
cedados, os quais, nas mãos 
dos médicos desconhecedores 
da influência espiritual repre-
sentam saliente papel na clas-
sificação das entidades mórbi-
das nervosas, sinais tidos co-
mo alucinações/ilusões, pertur-
bações de catisas nervosas e 
que para nós nada mais re-
presentam do que atuação es-
piritual característica. Por aí 
eu podia tirar deduções inte-
ressantíssimas, generalizando 
o fáto, do que me abstenho 
por exiguidade de espaço. 
Estes poucos fenómenos de 
natureza mediúnica oferecem 

n a subsídio para o esclarecimen-
£ U to de muitas perturbações fí-

sicas ou nervosas, que os 

G A B I N E T E D E N T Á R I O 

Cirurgião Dentista 

L U I Z P I M E N T S J L 
I Executa todo e qualquer trabalho garantido e a pre-
ços módicos — Tratamento completamente lndolôr 

CLÍNICA DIURNA das T ás 11 t das 12 ás 18 horas 
CLÍNICA NOTURNA das 19 ás 20 horas 

Consultório o residência: Rua Campos Sales, 983—Em fren-
te a Prefeitura Municipal — F R a N C A 

ra nunca; sinto um fogo 
garganta e no estômago. 
sou Alcibíades, envenenei-me , , . . . - , 

ticàmos em prejuízo dos fracos, pela sóda, tenho sêde, muita 
pobres, ignorantes e desampa- sêde, dá-me água por piedade". ^ ^ ^ i M f e Œ 
rados p;la sociedade. Os seus gemidos e as suas mostrado improfícuos. 

As lágrimas" pesarão es- queixas sensibilizaram profun- Q u a n t a s s u P ° s t a s " » l é s t a s . 
pecialmente sobre OS

P ricos, os 3a..,ente a assistência. ^ T l J ^ i S ü U mor' 
caluniadores, os orgulhosos, etc. Condoído, dirijo uma dou- f

r a s t h ^ f S V. ^ n ^ 
que vêm imediatamente após trinação explicativa, procuran- f S 
os opressores políticos do pin- do confortar o espírito. Este « * » fonte? No domínio das 
.»amento e Ã liberdade l o s ao retirar-se pediu' 'que não o ^ f f S ^ S S K Z 
povos. deixassem voltar para o logar r e s d .e «beça mau estar, en-

Portanto torna-se necessário do seu suplício, porque liga- x a { " , ê c a ' 'rritabil.dade. tédio, 
combater os " d e r r a m a d o r e s do ao obcedado, apezar do J ^ S & ^ ^ r Í A ' 

& T t l b £ 2 2 & ""ou m L d a d S a e Í P ê r 0 ' 3 S S S S Í S S ^ ^ nao de módo impiedoso, ou mmgada. èíüwiHae nplnc eeniritac et seja com a lei de "Talião-. Ficou assim inteiramente ex- nhecidas pelos espíritas es-
não, meu benévolo Leitor. A plicada a minha visão e, reti-

o espírito, serenou o 

pelos espíritas 
clarecidos. 

igualação do balanço comercial rado o espírito, serenou o „ ^ f i s uma vez confirma-se 
se obtém sanando o passivo obcedado, tornando-se depois ° a f ° " " ,a= Z f f l l S l j f l ^ 
com ativo igual: assim, V não presa de outros espíritos que V S * * ™ ' e mamesta verdade: 
de maneira liferente, deve ser lhe conferiram sintomas todos f >ve1>"J° ™ Z 
o módo de pensar e de agir diferentes. ° 
para nós espíritas, espirituafis- Esta interessante influêhcia o t m a " ° E s p i r t t u a L 
tas, teosolistas, etc., que repre- espiritual veio nos dar a en- ' 
sentamos o novo assentamento tender importantes questões j p d e M s Í O 
planetário, fóra dos dogmas relativas â ação dos espíritos 
fatais e impotentes para a re- nos médiuns sensíveis e ob- 12 de maio é uma data 
denção humana. cedados e, de uma maneira preciosa para a família espí-

E ainda hoje por conseguin- B e r a l ' a condição dos suicidas, rita e principalmente para os 
te, nós chamamos i reunilo os confirmando num e noutro que mourejam «esta casa. 
riossos Correligionário» e afins, s ( - ' n | l d o os esclarecimentos dos E' que nesse dia nosso liiUi 
simpatizantes, etc., afim de co- espíritos e do Méstre Kardec, querido diretor José Marques 
laborar corajosamente conosco , i a s o b r a s básicas da Doutn- Garcia, completa mais um ano 
no afastamento do "sangue e n a (Livro dos Médiuns e Li- de utilíssima exigência terrena. 
das lágrimas» da iminente v r ° , d

i ° ? Espíritos). Falar da sua ilustre perso-
transformação planetária. . E , r l v l a n a s comunicações nalidade dizer das suas ex-

Nada de simpatias peloso- d o s suicidas, uma situaçao traordinárias obras de bene-
pressores de toda e qualquer 
ordem, porém unicamente com-
paixão e préces 

A "seleção" ent r í os agen-

desesperadora em que, toma- merência, enumerar o que ele 
dos de horrenda perturbação, tem feito para a pobreza, pa-
sentem-se como no momento ra o espiritismo, de que se 

n uni „ „ ,„ „ imediato ao áto tresloucado, fez apóstolo e para a terra 
tes do maf e W b e m estí"pres- sofiendo o reflexo material francana, seriamos obrigadas 
te» a dar-se- o mal deve ceder conseqüente ao gênero de a tomar todas as colunas des-
o casso ao bem ou recair VIO- s u i d < l i o escolhido (no caso, te modesto hebdomadário. 
1ENTAMENTE sobre o s a sóda e suas conseqüências). Entretanto julgamo-nos for-
íeus autores, varrendo-os do Sentem-se muhos suicidas pre- rados a este dèyer, eis que o 
nosso globo e expulsando-os pa-

xoto, d. Lourdes Penha, snrs. 
dr. Tomaz Novelino, nosso 
redator Diocésio de Paula, |o-
sé Engracia de Faria, Arnulfo 
Lima, pelo Orupo Espírita 
"Santos Pereira", Roso Alves 
Pereira, Gercindo Fontoura, 
Feliciano Alves de Faria, Jo-
safá G. França. 

Afinal levantou-se o home-
nageado que, sensibilizado, 
agradeceu a todos, terminan-
do por d ;zer que o que ele 
tinha feito para a Franca e 
para os pequeninos da sorte, 
era devido ao seu grande 
guia e amigo Dr. Santos Pe-
reira, que, como médico que 
foi nesta terra, e onde foi 
muito bem recebido, deixou 
inúmeras amizades, quis retri-
buir, á Franca, com algu-
ma cousa de espiritualidade e 
que vale muito mais do que 
todos os tesouros do mundo. 

Com uma préce fui encer-
rada a sessão em um ambien-
te agradavel de paz e alegria. 

Fazemos votos para que o 
nosso diretor, a quem tanto 
devemos, continue vivendo, 
por muitos anos ainda, go-
sando sempre de bôa saúde, 
ua companhia dos seus entes 
queridos, para que a obra por 
ele começada seja cada vez 
mais completa e cada vez 
maior. 

S . J o s é d o R io P a r d o 
CENTRO ESPÍRITA 
"AMÔR E CARIDADE" 

Este Centro, comemorando 
a data de 21 de Abril, fez 
larga distribuição de esmolas 
aos pobres. 

Sua Presidente, D. Angelina 
Fuzzi, ofereceu um lauto jan-

tar aos necessitados, que com-
pareceram em número supe-
rior a oitenta. 

Pela mesma senhora foi 
feita larga esplanação do Evan-
gelho aos ouvintes. 

SANATÓRIO ESPÍRITA 
RIO PARDENSE 

Diversos membros da famí-
lia espírita desta localidade, 
em reunião de 15 de Abril p. 
p„ deliberaram a creação dum 
Sanatório, para o qual já cons-
tituíram sua Diretoria nas se-
guintes condições: Presidente, 
D. Angelina Fuzzi; Vice, Jo-
sé Gomes Ferreira; Secretário, 
José da Costa Lima; Tesou-
reiro, Adelino P. Oomes. 

AOS SNRS. ASSINANTES 
D"A NOVA ERA" 

Para pagamento de suas 
assinaturas a vencer-se e em 
atraso, procurem o snr. Ho-
rácio F. Pedrosa, a quem es-
tá aféto este cargo. Mesmo 
aqueles que de bôa vontade 
queiram contribuir para a ma-
nutenção da Casa de Saúde 
"Allan Kardec", praticando as-
sim um elevado áto de pura 
Caridade, pôde procurar o 
nu-smo senhor, que fará a re-
messa àquela instituição. 

Natal íc io 

No dia i i deste, transcorreu 
a data natalícia do nosso dedi-
cado confrade e esforçado pro-
curador da Casa de Saúde Al-
lan Kardec, da qual representa 
uma das mais potentes colunas, 
snr. G. Leporace. Ao nosso 
amigo Guerino os melhores aus-
pícios c votos de felicidades. 

ra outros, inferiores. 
sos ao próprio corpo que en- ilustre aniversariante vale por 
tra em decomposição. ("Sinto si e suas obras : dizem por ele 

I o.errara rap/do 
CONTRA AS COCEIRAS 
C 
lamira 

Nós podemos acolher as "vi- 0 5 v , f m , e s corroerem-me o tudo quanto tínhamos para 
.F , . fornnv—(•nmiuiiraj.ln Ho um rlt,or Umas" no nosso convívio re-

dentor, mas não os " i m p e n i -
tentes opressores", sejam Mus -
sol™, Hittler, Doífuss, etc. 

corpo"—comunicação de um dizer, 
suicida no "Céu e Inferno"). Comemorando festivamente 

E a minha visão da nuvem esse importante acontecimen-
que rodeava o túmulo e don- to os amigos e confrades de 

fazer-llie unia O limite está traçado, e van d e
 t P a r l i a , ? gemido parece S. S. quiseram 

der Luebbe é mais uma pedra confirmar isto. Agóra o que agradavel surpresa, 
deste limite oue assinala lu- n o s m , e r e i s a particularmente Para esse fim foi levada a 
minosamente' o reino do "A- s ã o a s Percepções do espírito eíeito no centro espírita "Es-
MÔR e do PERDÃO" t , u e r e P e r c u t l a m n o sensitivo, perança e Fé , uma festinha 

. . . ; . . ' bem elucidativas no caso. fntima, em que lhe foram 
Nao ba outra salvaçao E , a s p 0 e m e m e v i d ê n c i a p r e s t a d a s ]„st(ssimas home-

Mariano DANÇO D'ARAGONA que o médium, ou o obcedado, nagens. 
entrando em assimilação com A's 20 horas, repleto aque-
um espírito, recebe as suas le templo, teve início a sessão 
impressões ou os seus pen- solene, presidida pelo nosso 
samentos. ilustrado redator dr. Tomaz 

H R Ü I R Í E' bem de ver que estas Novelino. 
^ ^ ^ . impressões são de caráteres A primeira a saudar o caro 
• V p M B ^ V ^ V variaveis, dependendo da na- méstre aniversariante foi a irt-
I ^ T ^ U l lureza da medíunidade, das teligente menina Joana D'Arc 
• P ^ V V l N f l v V condições do espírito atuante. Penha, que recitou uma linda 
^ ^ o seu griu de assimilação e poesia. A seguir usaram da 

muitos outros fatores secun- palavra os confrades srta. Mar-
dários. ta Penha, srta. Benedita Pei-

PREÇO POR PREÇO 
O M E L H O R 

A caso do ieu Teixeira 
Está de pernes pr'a o ar 
Pois levou o noite inteira 
A família a se coçar 

E confro esía coceire 
Que a todo» contamino 
A* familia do Teixeira 
Só alüviou Cataminol 

E' um reroedio furibundo 
Que curou a$ comichões 
Dos delegados do mundo 
Na Liga das Nações 

Catamin é indicado em 
lodor o» casos de Ecxe-
m u de qualquer origem. 
C o c e i r a s , Comichões . 
Fr ie i ra« , Cravos» S e r o a 
etc 
Modo de usa r : veja no 
tubo. 

A pasta Catsmin nlo 
cheira e nutncha. 
Encontra-se em todas as 
piurmacMS e drogarias. 


